
l - Todos os seres 
humanos nascem livres 
e iguais em dignidade 
e direitos; São dotados 
de razão e consciênc;a 
e de,·em proceder uns 
em rela,;-ão aos outros 
dl"ntro de um espírito 
fraternal. 

li - Cada um pod3 
prevalecer-se de todos 
os direitos e de todas 
as liberdades procla· 
·rna,las na 1>re.sente Oc­
clar,ii:fio, sem · d istin• 

Declaração e contra to, 
da a provocação a uma 
tal discriminação. 

VIII - · Toda a pes­
soa tem · elircito a um 
recurso efecth•o p!'ran• 
te as .inrisdirões nacio­
nais competeo-tcs con· 
tt·a os ·actos que vio­
lam os direitos fundn­
mentais que lhe são 
reconhecidos 1>ela cons: 
titnição ou pc•la lei. 

IX - Ninguém 1>ode. 
� e r a1·bitràt'iaml'ntc 

correspondência, nem ! José Cardoso · Pires : de atentados á s11a . . 
h:om·a e á sim repn- e Neo-realismo 
tação. Toda a pessoa 
tém d'i i·cito á 1irotecção • Romance objectivo
da ki contra tais at eu- e ·Romance de ideias 
meios. 
. Xlll - 1. • T o d « a 

pessoa tem o direito 
de circular livremenle  
e escolher a sua resi-­
dêJÍcia n o intérfor ele 
u·m Estado. 
, 2,° Toda a 1> e s s o a  

tem o direito de' aban-

José Aug·usto . Neves Cardoso 
Pi.res. Nasceu ·em· Peso (Beira 
Baixa),  em 1925. Freqitentou o · 
curso de l\tatemátiea da :'.'acúl­
dade de Ciências de Lisboa. Ro­
mancista. Publicou 3 li vrós e vá-
riàs traduções. 

- Que autores mais o infÍ·uen.cia­
.ram, como romancista! 

....:... Nunca ftii grande simpatizante 
da literatttra estrangeira. Jl.l as, por 
edtté.áção e também por exigências 
àa vida prática, · cóntactei mttito 
cedo com a língua ingle.gá. Por isso, 
li os americanos e ingleses. Mas o 
autor que mais profundo choque_ 
me causou foi Pio Baroja. E ,am­
bém o Unamimo ficcionista. 

- E quanto a autores port1tgue-, ses? " 
�fio alguma, tanto de prC'so, de.tido ou exila· donar todo e qualq11cr - Recebi, sobretudo, influência
1w::a, como de cor, de do. país, inchtsivamen.te, o de Camilo, qite considero ttm gran­sexo, de língua, de 1·e· X - Toda a pl'ssoa seu, e de voltar ao seu de eséritor. Eça nunca me prendeu 
ligião, de opinião po- t em direito, com plena 1>aís. muito. Joaqu m de Cárva ho : 
lítil'a ou de qualquer igualdade, a que a suil XI\' - 1.' · Perante a - Gide afirmou, em «Les _'aux 
outra opinião, de ori· causa seja j u l g a d a  1>e1·scgnição, t o d a a monnaipeurs•, qtte se têm escrito Com a morte do prof. doútor Jóa­
gem nacional ou so· equitativamente e 1m· pçssoa tem o di1·eito romances de tese, e não romances quim de Carvalho perde o ensino 
eial, de fortuna, de blicamentc 1>01· um tri· de p1·ocnrar asilo e rle de ideias. Concorda com esta opi- superior em · Poi'tugal um mestre 
nascimento ou de qual• bunal indepcndent.e e beneficiar de a s i l o  niãof de alta categori a ;  perde a cultura 
quer outra situarão. i mpa1·cia:I, •1ue decidirJ no11tros países. - Não, porqtte cre(o que se tratei portuguesa um representante notá-

Os direitos enuncia- r1ucr dos seus dil'eitos 2.' Este direito não de iima definição algo sibi.lina do vel, pela vastid.ão do ambito, pela 
d!ls na p1·esentc Decla- e obrigações quer do pode ser invocado uos grande Gide. 'J'ese implica já, aliás, segurança do · método, pela finura
ra�fio estendem-se em fundament o de toda a casos de persegui!;ões conjttnto de ideias. · da análise ; perdem os homens díg­
pkua igualdade a to- acusação que cm ma· realmente f u n d a ·  - Nesse caso, corno distingue as nos um camarada exemplar na dig­
dos os habitantes dos t. éria penal, contt·a · si d a s  num c1·ime de di· duas formas? nidade. Todo entregue á sua fun­
te,·,·it6rios sob tiltPla s<•.ia dirigida. reito com um on sob1·e - O romance é uma intriga, 11m ç:ão. quis e soube modelarrnente 

Nota cultural 
Os homens de c,encia têm 

a po�slbilidade de adia,· o dia 
da bancan·ota planetál'ia e de 
,atenuar os }lerigos }lotíticos 
inerentes á existência dos mo­
nopólios natm·ais. O que "e 
necessita é de um no,•o Pro· 
jecto l\1anhattan debaixo ele 
auspícios internacion:i.is, para 
o desen \'oh•imento de succda­
n eos uni\'ersalm ente exequí­
''eis dos minera is - desigual­
mente distribuídos e condena­
elos a esgotar-se m 1tito cm bre­
ve - de que depeJJde a· pró­
J>ria rxistênda da nóssa ci ,•i. 
Jicáti:fio industl'ial . . . 
,, t (í  que ponto está just ificado
um l101uem 1>ara seguir um;1

·linha de conduta profissional
que, ainda que não s'nl>onha 
Ítenhumá injnstita im ediata,

· origi11a coQ.sequências sociais
que �iío eYJdentcm eJJte indc­
sej,íveis ou mauifesta menee
más? F'alândo de u-m modo
mais especifico, até <1nc pollto 
é j usto 11ara o te6l'ico da cWn­
cia e para o técnico Jlartici{lar , 
numa obra c1ijo resultado .se­
rá aun1cntar a conêentrarão 
do -poder nas mfios de uma
ntinOria goVernante e pro'ver
os ·soldado� com Ríeios 11ai:a o 
cxterm.inio, cm grande escala, 
elos ci vis?

Até agora a ciência aplica­
da, em grande-medida, tem es­
tado ao serviço do · monop6-
l io, da oligarquia e do JJacio· · 
nalisn,o. '.\tas não há nada roa
uaturcza da ciência 01t da téc• 
u ica <111c faça que isso aconte•
e·a inevitavelmente (lesse mo­
do. Pa,·a dizê-lo cm . te1·m os 
profissionais é ignalm ente fá­
cil ao homem de ciência servir
a causa ela paz como a da
guc1·ra, servir a causa da Ji .. 
bcriladc 1rnssoal, da coopera­
rão vohmt.ária e do gove1·J10 au- . 
tóno,_no, com o a do estatismo
011 ,lo caJlitalismo monopólico, 
ela dom ina�ão uni\'ersal e da 
d itadura. As dificuldades não
são ele ordem técnica : rela­
cioJJam,se bem mais com o do­
mínio da filosofia e da ética.e dos tcrrit61·ios nã•, XI - t.· '!.'oda :� ()es- a·ctos contrários aos perfil, fundqmentalinente. Essas exercê-la, a ponto de quando o carn-

aut6nomos. soa acusada de nm princípios e aos nus ALDOUS HUXLEY I II -' Todo o indi\'Í· I acto delituoso p1•es11· d:is l'ia<:ões Unidas. 
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ran�a da sua 1icssoa. ja legalmente cstabele- a uma nacionalidade. •· · 
IV - Ninguém será cida num proces o pú- !!." N inguém p o li e 

mantido elil CScravarn- blico em que todas as s e r  m·bit ràriamenl e 
ra ou scn-idão; a es· garantias nec<'ssárias á privado da sua naciú· 
c,·,wat nra e o t ráfico sua defesa lhe sejam nalidade, nem do- el i· 
de csC'1·avos são proi bi- conccclidas. reito de muda,· de na-
dos sob todas as for- 2.' Ninguém s e r  ü cionalidadc. 
mas, condenado IlOr acções XVI - l.' A partir 

\' - Ninguém ser{, ou omissões, que, no da idade núbil, o ho· 
subm et ido á tol'tura, moment o  cm que te• mem e a mulher, sem 
nem a penas e traia- nham siclo cometidas, nenhuma r e s t r i  ç ,i u 
m(•nfos cruéis, des11- não constit nisscn1 un1 quanto á raça, nacio­
manos ou dcgradant1•s, 1 acto delit uoso segundo nalicladc ou religião, 

,·1 - Cada qual 1 <'111 o direito nacional ou tem o di1•eito de se ca­
dirC'ito ao rcconheci-

1 
internacional. 'J'ão-pou- sar, e elo fundar famí- 1 

m cnto, cm todos os Jn.

1 

co s!'rá infligida pena lia. 'l'êm direitos iguais 
garrs, da sua persona- mais f o r t e do que 1>e1·antc o casamento, 
liefadc jurídica. aquela que era aplicú- durante ele e depois 

VII - 'l' o d o s  são ,·el no· momento cm da sna d issolução. 
iguais perante a lei e que o acto delituoso 2.' O casament o não 
têm dil·eito, sem dis- foi comel iclo. pode ser 1·calizaclo s1•m 
t i utiío, a uma ig11:1l XII - Ninguém 1>0· o livre e pleno con�cn­
pl'Otr·c.;:ão da lei. 'J'o· de1·á sei· objecto de in· 

1 

t i mcnto dos fuhu·os 
<los tt'\in <l irfito a uma terYC'n<;:õcs arbih'árias esposos. 
IH'Ol N·çiío igual t·ont ra 1 1m sua ,·ida 1wi vntfa, 
toda a discriminaç;io , na snà família, no seu (Continua na pagina 
qne ,·iolc a presente I dom icílio ou na sua seguinte) 
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Tela do pintor mexicano C:1stro Puclleco 

de pecado 

Julien Crcen, autor de «·Moi­
ra» e «Sul» ,  está a publicar o 
seu diário, que é vasto e em 
mumerosos tornos. Através das 
1>ági.nas do nono ca·derno do 
seu diário encontram-se estas
afirma,ões : 

• Os livros eróticos são
a,oorrecidos. 

e Vivemos 111uma época t•m 
que o tem,po a.peJ·ta. 

O O segredo é ousar escre­
ver tuclo. 

e O romance é feito <lo 
l!)ecaclo. 

• As obras edificantes são
geralmente escritas pelo Llia­
bo. 

• Há, sei-o, o problema do
mal que somos levados a des­
crever, porque o romance é 
construido com o mal. Anu­
lem o mal, que fica? O bem, 
quer dizer branco. E' preciso 
também o preto. Dir-me-ão 
que se con,e um i!)erigo. Acei­
to o risco, faz parte da minha 
vocnc-ão. 

Cadernos de  u m  bu rg u ês 
por. ARTUR PORTELA ( F I LHO)

(Introdução a o  estudo do s,w­
bisino da modernidade) : 

10 - E' formidáYel o csfor,:o 
clesenvolvido pelo «snob» cm 1rcn• 
ll l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ! I I I I I I I I I I I I II 

O pessimis mo 
de Bertrand Rus sel 

Betrand Russel filósofo inglês e 
Prémio Nobel, qiie está ensinando 
ao nosso sécitlo a pensar, fez as se­
guintes declarações a Gerald Mclc­
night. que as reprodttzi1t no «The 
Simday Dispatch» :  
i!I S6 Deus sabe pcirn onde vai o 

M11nclo. Dançamos sobre a lami­
na afiada de 11m pimhal. Creio 
que o Mundo inteiro se p� <lia 

(Continua na página seguinte) 

te ele uma tela n iio-absolutanH'll k· 
-scnsa I a  e não-i nll'eliatamente-il1 le• 
Jigí\'el. E' incalculá\'cl a extensão,
a profundidade ,e a violência ,lo 
seu t umulto intel'ior. '!'oda urna fi.
losol:ia esh'eita, pacata e molrn·
gona de pernas para o ar. Paredl's
racha,las. ídolos desin t cgrados. O 
subconscient e  rasgado. O incons•
ciente a borbulha,·. Cidades intei­
ras cn1 cha,nas. ll unu111 idades �s­
,,entradas. O cogumelo da bomba
atóm ica a crgnet·-se na hipófise
Uma hecatombe 110 sistema psico­
·Sornático. A memória cm del'l'OOa· 
da. O passado com duas colossais
orelhas ele bul'ro. Os hnóis de · \Jl ·

tem, o dt·. Seabra, que atna,,a Na­
poh•clo e GL·os, o S0ro111cnho, q u l� 
a[innava set· Ingres a figura m •'i·
·xilna da pintura, o Tanger que
chot·a,'a sobre as piiginas de Cas· 

(Continua na página ,eguinte) 



H5 a11rmaçou5 
de Cardoso Pires 

(Continuação da página a.nterioT) 

duas formas representam expres­
sões paralelas da realidade filtrada 
por homens de temperamentos di­
ferentes. 

- Como concebe, então, o roman-­
ce de ideias? 

- O romance de ideias é um ro­
mance de tendências especulativas, 
um romance onde o autor interfere 
de maneira mais acentuadamente 
esveculativa. 

-· Tem-se falado de falso empiris­
n10 e pseudo positivismo cos neo­
-realistas. Com isto afirmar-se-á, i1n­
plícitamente, incapacidade espe­
culativa ou sociologismo apressado 
e não-científico? 

- O neo-realismo - de que julgo ·
fazer parte, e de que gostaria de fazer 
parte - nunca pode ser positivista. 
E' um sistema e não uma escola. 
Nele cabem todas as oamas de fic­
ção, desde o romance� de profunãi­
dade psicológica ao romance de 
ideias. Só não cabe, como em parte 
alguma, é a literatura demagógica. 
De resto, quando há qualidade não 
há visão apressada do fenómeno so­
cial. 

- Berdiaeff escreveu que toda a
Arte era si-mbólica. O romance neo­
-realista. no proc11.rar dPscrev<:r n 
r.eal1rlnrl -, ut,li::::1L, .vurta-nw �. ,.arf/,-

CA.t<DlJSO I'IRliS 

bém, sírrwaws. Al7 utçuará, assirn, o 
seu postulado fundamental? 

- Ser-se objectivo, é algo de va­
go para mim. Ser-se objectivo será 
retratar a realidade através do pris­
ma do indivíduo que, por sua vez, 
é consequência dessa rnesma rrali­
da-de? 7.'oda a Arte é simbólica. Não 
vejo contradição entre o processo 
neo-realista e o processo simbolista. 

- Nesse caso, quando lida com o
concreto está, afinal ,a ,;1,sar símbo­
los? 

- Sim. Não há, no fundo, e,po­
sição básica entre romance objec­
tivo, concreto, e r01nance de ideias. 
São duas formas absolutamente vá­
lidas. Há, sim, oposição nítida en­
tre concepções naturalistas da Arte 
e da Literatura ( para não falar das 
concepções demagógicas) € o ro­
mance realista actual. 

- Tem algumas obras novas en­
tre mãos? 

- Sim. Tenho uma peça p.ronta,
mas ainda sem título, e um novo 
romance já .entregue ao editor -

«O hóspede de Job». E estou tra­
balhando na 2. • edição de «O Anjo 
Ancorado». 

JORGE MOTA 

Em. ALCACER DO SAL o «Diâ· 
rio de Lisboa» é venclido por José 
Maria da Silva. 


